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1 – INTRODUÇÃO
A Rede de Bibliotecas e Unidades de Informação Cooperantes da Saúde (Rede BiblioSUS) é composta por bibliotecas e instituições de saúde, em âmbito federal, estadual e municipal. Essas instituições são responsáveis pela alimentação da base de dados Coleção Nacional das Fontes de Informação do SUS (ColecionaSUS).
Esta parceria visa disseminar a informação técnico científica em saúde de forma física e virtual para atender os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS).
O trabalho cooperativo realizado na ColecionaSUS permite a ampliação e a democratização do acesso aberto a informações bibliográficas em saúde de grande relevância, aumentando a eficácia dos resultados, referente à:
- multiplicação de recursos informacionais;
- compartilhamento do conhecimento;
- economia de recursos;
- cooperação técnica;
- ampliação de produtos e serviços.
2 – REDE BIBLIOSUS
2.1.  Histórico 
A Rede BiblioSUS iniciou seu projeto piloto em dezembro de 2003, durante a 12ª Conferência Nacional de Saúde, Eixo Temático X: Comunicação e Informação em Saúde. Na conferência foi discutida a necessidade de desenvolver políticas e processos de capacitação para o uso da informação, de organização e de qualificação dos serviços prestados pelas instituições e pela melhoria da difusão e da acessibilidade à documentação gerada pelo setor Saúde, destacando-se as seguintes recomendações:
“adotar uma política editorial com diretrizes de qualificação, normalização, produção, intercambio, disseminação e avaliação da informação em saúde veiculada em qualquer suporte e meio, favorecendo a parceria federal com as esferas estaduais e municipais, a agilidade e o acesso aos produtos informacionais em saúde [...] intensificar o intercâmbio técnico-científico nacional e internacional por meio da consolidação e expansão do Modelo Biblioteca Virtual em Saúde, fortalecendo a posição de liderança do Brasil na América-Latina e Caribe; promover o Modelo Biblioteca Virtual em Saúde como espaço democrático de acesso equitativo e eficiente à informação científica e técnica atualizada e de convergência de produtos, intermediários e usuários de informação em saúde, com destaque para a inserção de forma descentralizada da produção do conhecimento gerado no âmbito das instituições integrantes e parceiras do SUS” (Brasil, Ministério da Saúde, Conselho Nacional de Saúde, 2003)”
A partir desse movimento, deu-se em 2004 a criação da Rede de Bibliotecas e Unidades de Informação Cooperantes da Saúde, uma iniciativa da área de documentação e informação do Ministério da Saúde (CGDI/SAA/SE/MS).  Naquele ano, aconteceu o I Encontro da Rede BiblioSUS em Brasília/DF, sendo abordados a importância da criação da Rede e seus objetivos específicos. Nesse ano foi publicada a Política Editorial do Ministério da Saúde, que estabelecia metas para a qualificação da disseminação e distribuição da produção literária da esfera federal do SUS.
Em 2005, a Rede BiblioSUS consolidou-se nos níveis federal e estadual, por meio da estruturação de mecanismos operacionais para sua expansão. Foi criado o Portal na Internet, estruturada e disponibilizada a base de dados Coleção Nacional das Fontes de Informação do SUS (ColecionaSUS).
Em 2012 foi iniciado um processo de reavaliação das instituições, culminando em 2013 com o recadastramento de todas as instituições da Rede BiblioSUS. Também em 2013 foi conformado o Comitê Nacional da Rede BiblioSUS, visando a descentralização das ações de gestão, quando ocorreu a 1ª Reunião do Comitê, na Biblioteca do Ministério da saúde em Brasília, que contou com a participação de representantes da Região Norte, Nordeste e Sudeste. 
Em setembro 2014 a Escola Nacional de Saúde Pública do RS assume como representante da Região Sul no Comitê Nacional da Rede BiblioSUS. Em dezembro do mesmo ano esta instituição sedia 2ª Reunião do Comitê Nacional da Rede BiblioSUS, reunindo novamente os representantes de cada região, que debateram as necessidades da Rede e como encaminhamento, propuseram a construção de um plano de ação focado na estruturação das ações da Rede a médio prazo.
 Em 2015 acontece em Fortaleza a 3º Reunião do Comitê Nacional da Rede BiblioSUS, coordenada pelo Núcleo de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará, Centros Cooperantes da Rede.
 Em 2016, a Escola de Enfermagem da UFMG, representante da Região Sudeste, recepciona a 4ª Reunião do Comitê Nacional da Rede BiblioSUS, quando foi destacada a importância de definição de critérios para uso do referido Software e, em 2017 no mesmo local foi ministrado curso de capacitação para o uso do Software Gerenciador de Bibliotecas GNUTECA aos cooperantes da Região Sudeste.
3 - OBJETIVOS
3.1. Geral
Estabelecer as providências que deverão ser adotadas pela biblioteca proponente e pela Coordenação de Disseminação da Informação (CODINF), de forma a atingir os objetivos do Termo de Cooperação Técnica assinados entre as partes.
3.2. Específicos
As normas e procedimentos aplicáveis aos participantes da Rede BiblioSUS têm como objetivos específicos fixar compromissos entre as partes envolvidas, manter a uniformidade e qualidade no tratamento das informações em saúde e estabelecer um equilíbrio na participação das instituições cooperantes, que tenha como objetivos gerenciar seus acervos por meio de software.
4 – CARACTERÍSTICAS DO ACERVO DA BIBLIOTECA PROPONENTE
A instituição proponente informará, através de um questionário de coleta de dados (Anexo II), o perfil de sua biblioteca, com detalhamento das áreas de seu acervo, recursos humanos e físicos disponíveis, serviços prestados, entre outros.
5. SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA REDE BIBLIOSUS
5.1. Bases de dados bibliográficas e administrativas
·  Aquisição & Controle de Periódicos: cadastro de fornecedores; controle de orçamentos, pedidos (livros e periódicos) e faturas; inclusão, alteração e exclusão de exemplares relacionados a um determinado registro bibliográfico; recebimento e acompanhamento dos periódicos, programação de fascículos esperados, registro de chegada e emissão de cobranças. A Rede BiblioSUS utiliza o sistema descentralizado, cada biblioteca gerencia suas aquisições separadamente;
·  Catalogação: inclusão, alteração e exclusão de registros da base bibliográfica, de acordo com as normas de processamento técnico e indexação adotadas pela Rede BiblioSUS;
· Pesquisa: navegação por todos os módulos de serviços, através da pesquisa por índices específicos, por palavras ou, diretamente, por identificador único (número de sistema, código de barras, ISBN etc.);
·  Emissão de saídas impressas: extração de bibliografias, relatórios e cartas com informações das bases de dados bibliográficas e administrativas; 
·  Gerenciador de tarefas: possibilita trabalhar com arquivos produzidos por várias funções do sistema, copiar arquivos do servidor para o diretório local, ver, editar e imprimir esses arquivos locais.
5.2. Vocabulário Controlado e Autorias Padronizadas 
O vocabulário controlado dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) é padronizado e alimentado pela Bireme http://decs.bvs.br/.
 O Vocabulário Controlado Tesauros MS e a base de dados de Autoridades da Área de Saúde Padronizadas são administrados e alimentados pela BVS MS / CODINF http://bvsms2.saude.gov.br/cgi-bin/multites/mtwdk.exe?k=default&x=1&s=&n=50&t=&l=60&y=0&w
5.3. Funções de Administração
·  Administração de logins: controle de permissões para acesso às funcionalidades do sistema, por logins e senhas, disponível somente para os administradores do Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS.
·  Administração de tabelas: as tabelas das bases de dados bibliográficos, de autoridades e codificações comuns das bases administrativas são de uso exclusivo da Solis, Bireme e CODINF; as tabelas das bases administrativas poderão ser controladas por servidores indicados pela biblioteca, mediante treinamento específico.
6 – USUÁRIOS
São usuários da Biblioteca:
II - Servidores ativos e inativos, das instituições de saúde, ensino e seus órgãos supervisionados;
 II - consultores, bolsistas, estagiários e contratados; e
III - alunos regularmente matriculados nas instituições de ensino.
7 – POLÍTICA DE PROCESSAMENTO TÉCNICO
Procura-se definir metas quanto ao tratamento da informação, que implicará diretamente na quantidade e qualidade de documentos a ser alimentada na base de dados bibliográficos.
Para manter a qualidade dos registros bibliográficos é imprescindível adotar normas de descrição física e de conteúdo. Os manuais de descrição bibliográficos e de indexação são os instrumentos básicos de processamento técnico no Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS que estão disponibilizados no site da Rede.
7.1. Catalogação e indexação de periódicos
Na catalogação de periódicos e seus artigos o padrão adotado é o Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR-2) e o formato de intercâmbio bibliográfico MARC 21.
7.2. Catalogação e indexação de livros, folhetos, teses e outros materiais
Na catalogação de livros, folhetos, teses e outros materiais o padrão adotado é o Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2) e o formato de intercâmbio bibliográfico MARC 21.
Cada biblioteca será responsável pela catalogação e indexação mensal de sua instituição. Caso o acervo de livros, folhetos, teses e outros materiais da biblioteca participante seja coincidente com o acervo da base ColecionaSUS, ou seja, já esteja catalogado na instituição deverá incluir apenas o número de Centro Cooperante no registro.
7.3. Alimentação das coleções de jornais e periódicos
É desejável a alimentação das coleções de jornais e periódicos, visando à manutenção do sistema automatizado de registro de fascículos, fazendo a efetiva ligação do artigo indexado com o fascículo onde foi publicado. Dessa forma, é possível identificar a biblioteca que possui o fascículo e, assim, manter um catálogo único de periódicos.
7.4. Biblioteca digital
Com a Internet e o avanço das novas tecnologias de informação, o acesso ao texto integral dos documentos ou a outros recursos eletrônicos, como som e imagem, a eles relacionados, é cada vez mais necessário.
Por esta razão, a conexão da referência do documento ao texto integral torna-se fator fundamental de ampliação do acesso à informação. Portanto, é recomendável a inclusão do link do formato MARC 21, nos documentos da base bibliográfica, permitindo o acesso aos textos integrais dos documentos nas bibliotecas digitais das instituições cooperantes da Rede BiblioSUS, como também às bases externas.
7.5. Sugestões ao Vocabulário Controlado e Autorias Padronizadas
É de suma importância a participação das instituições da Rede BiblioSUS no estudo dos descritores do Vocabulário Controlado (Tesauros e DeCS) e na atualização de entradas em Autorias Padronizadas.
A colaboração das bibliotecas na estruturação dos termos é fundamental para a atualização do Vocabulário Controlado, pois trata do principal instrumento de trabalho utilizado na indexação e na pesquisa de livros, folhetos, periódicos, teses e outros documentos nas bases de dados bibliográficos. 
8 – EMPRÉSTIMO
Os usuários de que tratam o item 6, desde que devidamente cadastrados e observado o disposto neste Regimento, poderão retirar, mediante empréstimo domiciliar, até 10 (dez) volumes do acervo da Biblioteca. 
Cada biblioteca poderá definir em seu regulamento / regimento o número de publicações a serem emprestadas. 
Caso a Biblioteca empreste mais de 10 publicações por usuário deverá fazer contato com a equipe da BVS MS / CODINF para avaliação.
Estão excluídas do empréstimo domiciliar as obras raras, as obras de referência, os periódicos, os jornais e a coleção depositária. 
O empréstimo domiciliar será pelo prazo de quinze dias, permitida a renovação por igual período, desde que não haja reserva da obra por outro usuário. 
9 – RESPONSABILIDADES
9.1 Da Coordenação de Disseminação da Informação
1 - analisar as propostas de adesão de novas bibliotecas e avaliar, periodicamente, os atuais integrantes do Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS, propondo soluções para problemas e determinando a inclusão, permanência ou exclusão de bibliotecas;
2 – monitorar a alimentação das bases de dados bibliográficos e de autoridades, avaliando os aspectos de qualidade e integridade das informações;
3 – viabilizar capacitação para a alimentação das bases de dados bibliográficos, e para pesquisa, quando da inclusão da biblioteca no Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS ou sempre que houver necessidade;
4 – a concessão de senhas de acesso aos profissionais, está condicionada à participação em treinamento específico;
5 – promover reuniões com os representantes das instituições cooperantes, sempre que se fizer necessário. As reuniões serão documentadas por meio de atas, que serão divulgadas para toda a Rede BiblioSUS e terão como objetivos:
a) estabelecer critérios para padronização das informações cadastradas nas bases de dados;
b) identificar problemas encontrados nas bases bibliográficas, analisá-los sob o aspecto da qualidade dos documentos e atribuir-se a responsabilidade de corrigi-los, de acordo com os tipos de erros;
c) propor novas normas e/ou critérios de tratamento de material bibliográfico, a ser validado pela rede;
6 - atuar junto à Solis na solução dos problemas ou necessidades das bibliotecas, relacionadas ao sistema gerenciador, com apoio da Bireme;
7 - manter atualizadas as tabelas das bases de dados e serviços coletivos;
8 - autorizar logins, senhas e níveis de acesso aos serviços;
9 - manter atualizados os manuais de entrada de dados e de recuperação das informações e, divulgar todas as alterações relativas às atividades descritas nesses manuais;
10 - deliberar sobre os serviços solicitados pelas instituições cooperantes, cuja execução estará condicionada aos recursos técnicos disponíveis na Bireme e Solis;
11 - informar as instituições cooperantes a respeito das ocorrências de problemas relevantes detectados no Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS e as providências tomadas;
12 - comunicar às instituições cooperantes, com antecedência de, pelos menos, 3 (três) dias úteis, a necessidade de suspensão de acesso às bases de dados, ressalvados problemas técnicos emergenciais.
9.2. Em relação ao Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS, cabe à Solis, com apoio da Bireme: 
1 - manter atualizados e disponíveis os serviços;
2 - manter a CODINF permanentemente informada a respeito do andamento das soluções dos problemas tecnológicos encontrados;
3 – caso seja solicitado, fornecer às instituições cooperantes, após o seu descadastramento da Rede BiblioSUS, os arquivos das bases de dados referentes ao seu acervo.
9.3. Da Instituição Participante como Centro Cooperante da Rede BiblioSUS
1 - indexar livros, folhetos, artigos de periódicos, teses e outros materiais, segundo as diretrizes estabelecidas nos Manuais de Processamento Técnico e Indexação;
2 - participar das reuniões promovidas pela CODINF, mantendo o pessoal técnico atualizado quanto às decisões tomadas nessas reuniões;
3 - manter atualizados dados cadastrais, institucionais e pessoais etc., bem como os compromissos assumidos na indexação de livros, folhetos, periódicos, teses e outros materiais;
4 - participar de cursos de atualização promovidos pela CODINF e / ou pela Bireme;
5 – indicar para capacitação novos profissionais incorporados ao Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS para a alimentação das bases de dados bibliográficos;
6 - participar da estruturação das bases Autorias Padronizadas e Vocabulário Controlado por meio de sugestões;
7 - usar descritores e autorias padronizadas nas bases;
8 - manter os recursos humanos necessários ao cumprimento dos compromissos estabelecidos no Termo de Cooperação Técnica e nestas normas;
9 - atender com presteza as solicitações feitas pela CODINF;
10 - solicitar, diretamente à CODINF, serviços cuja execução está condicionada aos recursos técnicos disponíveis na Bireme e na Solis.
10 - TREINAMENTOS
Os treinamentos serão obrigatórios para a utilização do Sistema de Gerenciamento da Rede BiblioSUS.
10.1. Alimentação da base de dados bibliográficos
Para treinamentos específicos de processamento técnico – descrição bibliográfica e análise de assuntos – é desejável que o treinando tenha os seguintes pré-requisitos: conhecimentos de catalogação, indexação e classificação.
11 - PARECER TÉCNICO
O Grupo de trabalho composto pelo Comitê Nacional da Rede BiblioSUS emitirá parecer técnico sobre as condições de participação da instituição na Rede BiblioSUS:
- Para bibliotecas proponentes: análise do perfil da instituição proponente, constante do questionário de coleta de dados (Anexo II) sobre a infraestrutura da biblioteca, seus recursos humanos e físicos disponíveis.
- Para bibliotecas participantes: análise do alcance de objetivos e metas para renovação do Termo de Cooperação Técnica.
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